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Banheiro para transexuais 
na pauta do Supremo

O Supremo Tribunal Federal (STF) vai julgar, com repercussão 
geral, uma questão de relevância para o dia a dia da população 

transexual. A discussão está centrada no seguinte tema: qual 
deve ser o critério para o uso de banheiros públicos? Uma pessoa 
trans pode ser abordada e impedida de utilizar um toalete do sexo 

ao qual se identifica? O processo é relacionado a um pedido de 
indenização por danos morais em que uma trans foi impedida 
de entrar no banheiro feminino em shopping de Florianópolis 

por funcionária do estabelecimento. Ela disse que se sentiu 
tão constrangida ao ser impedida de usar o banheiro que não 
conseguiu controlar suas necessidades fisiológicas e as fez na 
própria roupa, sob o olhar de quem passava na hora. Depois, 

ainda teve de voltar para casa, nessa condição, de ônibus. O relator 
do caso é o ministro Luís Roberto Barroso, presidente do STF, que 

marcou o julgamento para 29 de maio. 

Dissabor

No Tribunal de Justiça de Santa Catarina, o pedido de indenização 
por danos morais feito pela transexual foi julgado improcedente 

sob o fundamento de que houve “mero dissabor”.

Ed Alves/CB/DA.Press
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Sigilo telemático coletivo pode?

Está na pauta do STF para ser apreciado 
neste mês processo que discute os limites 
para a quebra de sigilo telemático de um 

conjunto indeterminado de pessoas. O caso 
foi apresentado ao STF pelo Google contra 

decisão do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), que autorizou a quebra de sigilo de 

dados relacionados a pessoas que fizeram 
buscas sobre a vereadora Marielle Franco 
e sua agenda pública, nos dias anteriores 

ao seu assassinato. 

Reeleição na OAB: só no papel

Na história do Conselho Federal da OAB, todos os 37 
presidentes exerceram um único mandato. Reeleição é uma 
palavra que não existe, embora seja permitida. Beto Simonetti, 
o 38° presidente da Ordem, precisa decidir se concorrerá a 
mais um mandato, podendo ser o primeiro a exercer duas 
vezes o comando da OAB, ou se vai apoiar um aliado.

Jurisprudência 
do STJ em três 

idiomas

O Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) 

desenvolveu uma nova 
página para pesquisa 
da jurisprudência da 
Corte na internet, em 

inglês e espanhol, 
com notas traduzidas 

sobre julgados que 
abordam temas de 
grande repercussão 

no campo do direito. 
A iniciativa é parte das 
comemorações dos 35 

anos do STJ.

Apoio mineiro

Quem tem mais 
prestígio no Palácio do 
Planalto: o presidente 

da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), ou o 

do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG). 

Na indicação do 
novo ministro do 

TST, Lira queria ver 
no cargo o advogado 

Adrirano Avelino, mas 
prevaleceu o apoio de 

Pacheco que torcia 
para o ex-presidente 
da OAB-MG Antônio 

Fabrício de Matos 
Gonçalves. Ele acabou 

sendo indicado pelo 
presidente Lula. 

“Como fazer a 
diferença para 
si próprio, para 
o Brasil e para o 

mundo: o segredo 
do sucesso está 

em fazer as coisas 
bem-feitas, e isso 

exige treinamento, 
empenho e esforço”

Ministro Luis Roberto Barroso, 
presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF)

Limites do MP

O Supremo Tribunal Federal (STF) retoma hoje o julgamento sobre 
os limites de investigação do Ministério Público. O plenário já 

firmou o entendimento de que a legislação e a jurisprudência do 
Supremo autorizam a instauração de inquéritos por iniciativa do 

MP, mas falta definir os parâmetros das investigações.


